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  A Câmara Municipal de 
Presidente Castelo Branco, 
decidiu cassar o mandato do 
vereador Edivaldo Aparecido 
de Andrade, conhecido como 
Castelinho, por quebra de de-
coro parlamentar. A decisão 
foi tomada em votação rea-
lizada na última sexta-feira 
(8), por maioria absoluta dos 

PRES. CASTELO BRANCO

Vereador "Castelinho" tem mandato 
cassado por quebra de decoro parlamentar

Câmara Municipal de Presidente Castelo Branco: vereador teve o mandato cassado por maioria absoluta dos votos 

O vereador Edivaldo Aparecido de Andrade, o popular 
“Castelinho” teve seu mandado cassado por quebra 

de decoro parlamentar

votos. O suplente, Marcelo 
Aparecido de Souza (PSL), 
que obteve 99 votos nas úl-
timas eleições municipais, já 
foi notificado para assumir a 
vaga”.  

O processo de cassação foi 
aberto após representação do 
eleitor Alvaro Rodrigo Diniz, 
que acusou Castelinho de ter 

feito acusações infundadas 
contra o vereador Carlos San-
tos, do PT. Na sessão de 6 de 
março deste ano, Castelinho 
afirmou que Santos havia ido 
a Curitiba apenas para pegar 
diárias, em referência a um 
curso de três dias que o ve-
reador petista participou na 
capital paranaense.   PÁG. 3

Foto: Divulgação Foto: Arquivo/JN

A importância da escrita A Freira 2

Cresol avança no GPTW e é a 2ª 
melhor cooperativa financeira 

para se trabalhar
Foto: Divulgação/Cresol

PÁG. 10

Em parceria com 
Itaipu Binacional, 

Parque 
Tecnológico 
Itaipu lança 

maior programa 
de inovação 

aberta em 5G do 
Brasil

Comitiva paranaense se reúne 
com três grandes empresas e 

embaixador do Brasil na China
Foto: Vice-Governadoria

PÁG. 7
PÁG. 7

Alimentos 
e bebidas 
aliviam 
inflação 
para os 

mais pobres, 
aponta Ipea
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2 - GERAL

Há alguns dias eu reclamava da falta de filmes de filmes terror no ci-
nema e eis que ultimamente vários filmes desse gênero estrearam na tela 
grande. Bem por isso, a Coluna dessa semana vai, mais uma vez, se de-
dicar a comentar sobre esse gênero tão adorado pela maioria do público, 
principalmente por causa de sua capacidade de provocar medo e emoções 
intensas. O filme da vez, que estreou no último feriado, é a continuação 
do filme de 2018 e que era um derivado da franquia Invocação do Mal. 
Essa semana, você ficará por dentro de tudo o que vale a pena saber tanto 
sobre o filme A Freira 2, quanto sobre a própria franquia a qual ele deve 
a sua origem.

Vamos começar falando sobre Invocação do Mal. Essa franquia é co-
nhecida por seus filmes de terror de sucesso e por ter um fandom dedi-
cado. No entanto, o filme A Freira, em 2018, embora tenha sido o mais 
lucrativo da franquia em termos de bilheteria, recebeu críticas mistas de 
fãs e críticos. O que levou muita gente a taxá-lo com um fracasso. O que 
seria, no mínimo, uma incoerência. 

Tal alegação se deve principalmente aos elevados padrões da franquia 
Invocação do Mal, que estabeleceu um parâmetro muito alto para os filmes 
de terror modernos, com histórias envolventes, personagens cativantes e 
uma atmosfera assustadora. Por isso, A Freira enfrentou a difícil tarefa de 
corresponder às expectativas dos fãs, algo que pode ter contribuído para 
a sensação geral de decepção. Além disso, muitos críticos apontaram que 
A Freira falhou em desenvolver personagens tão profundamente quanto 
nos demais filmes da franquia de origem. Para piorar, teve quem destacou 

A Freira 2

que A Freira recorreu a clichês de 
terror previsíveis, tornando a tra-
ma menos original e impactante 
do que os demais filmes de Invo-
cação do Mal. 

Em resumo, tanto para os crí-
ticos quanto para os fãs A Freira 
pode ser compreendido como 
um filme controverso, já que foi 
um sucesso de bilheteria e mesmo 
assim acabou sendo considerado 
por muitos como um fracasso 
devido à dificuldade de atender 
às altas expectativas estabelecidas 
para ele, principalmente porque 
o demônio em questão, Valak, desde sua primeira aparição inspira medo 
e tensão. Na minha opinião, o que mais faltou em A Freira foi um pouco 
mais do típico horror psicológico tão tradicional nos filmes da franquia.

Interessante é que mesmo diante de tudo isso, os estúdios não hesitaram 
em aprovar uma continuação para A Freira, sinal de que independente-
mente das controvérsias, esse foi sim, acima de tudo um filme lucrativo e 
que ainda instiga interesse junto ao público. Por isso, no feriado do dia 07 
de setembro chegou aos cinemas A Freira 2 com a missão de redimir seu 
antecessor.

Para isso, escolheram o diretor Michael Chaves, ele mesmo, uma verda-
deira controvérsia no ramo, já que foi responsável pelo péssimo A Maldi-
ção da Chorona e, depois, pelo interessante Invocação do Mal 3: A Ordem 
do Demônio. O bom é que ele preferiu esquecer sua experiência com A 
Maldição da Chorona e focar no que deu certo, por isso, sua direção é bem 
segura, o que colaborou para o seu novo filme funcionar muito bem. Há 
muito esforço por parte de Chaves para construir uma história sólida, de-
senvolver bem os personagens e ofertar eixos narrativos que empolguem 
o público.

Por outro lado, todo esse esforço vem carregado com a responsabilida-
de de salvar o lucrativo spin-off de Invocação do Mal, o que fez com que 
o diretor em vários momentos agisse como se estivesse pisando em ovos. 

Bem por isso, o filme não surpreende e nem inova tanto quanto poderia, 
mas cumpre bem o seu papel e claramente está um patamar acima de seu 
antecessor. Independente disso, a obra de Chaves apresenta um excelente 
trabalho de fotografia, muita personalidade e ainda corrige os erros do 
filme anterior.

Ou seja, A Freira 2 faz tudo aquilo que o filme anterior não fez e oferece 
uma história muito mais interessante, sem falar que usufrui de todo o ter-
ror que o demônio Valak impõe a partir de sua apropriação profana da fi-
gura de uma freira. Muito mais focado em sustos, mas sem perder de vista 
o foco da história central a obra oferece sequências notáveis e repletas de 
tensão, com vários jump scares. As locações do filme também colaboram 
muito para isso, pois o clima transforma lugares repletos de aura sagrada 
em espaços medonhos e apavorantes. Escolas, abadias e Igrejas abandona-
das são alguns exemplos disso.

O elenco conta com uma dupla excelente de atrizes, mas que infeliz-
mente têm pouco tempo juntas em cena, Taissa Farmiga e Storm Reid. A 
primeira interpreta Irmã Irene, já a segunda faz o papel da freira novata 
Debra. A relação das duas é muito interessante e sempre positiva quando 
estão em cena, mas tanto o roteiro quanto o diretor exploram pouco esse 
núcleo para dar mais espaço para o personagem Maurice, interpretado 
por Jonas Bloquet, um velho conhecido dos fãs da franquia. Vamos à tra-
ma!

Em 1956, na França, um padre é assassinado misteriosamente e parece 
que um mal está se espalhando aos poucos. Irmã Irene é designada para 
investigar o caso e se depara com uma sequência de assassinatos de figu-
ras religiosas, o que indica que um velho mal está mais uma vez agindo. 
Determinada, Irene, ficará outra vez face a face com essa força demoníaca.

Por que ver esse filme? O filme impõe ao público a frustração de ter que 
esperar mais uma sequência para contemplar o que acontece a partir da 
cena pós-créditos de A Freira. No entanto, merece ser visto porque faz um 
resgate da obra à sua essência. Ou seja, ele é menos A Freira e muito mais 
Invocação do Mal, repleto de jump scares, com uma história interessante 
(ainda que arrastada em sua parte final) e personagens cativantes. Eu ou-
saria dizer que um dos bons motivos para assistir A Freira 2 no cinema é 
principalmente seu tom “aventuresco” misturado ao clima de terror. Apro-
veite e boa sessão!

Um problema de todo estudante é a escrita. Escrever é um ofício árduo 
e que requer disciplina e técnica. Ninguém nasce escrevendo e tampou-
co se torna escritor porque escreveu uma redação de vestibular ou um 
artigo científico. Todavia, sem dúvida que o desenvolvimento da escrita 
também passa por redações e artigos científicos.

Ao longo da graduação, seja ela qual for, uma das atividades mais 
constantes, e também mais difíceis, é a de escrever. Enquanto professor, 
pergunto-me: o que fazer para que os meus alunos possam se sair me-
lhor na redação de relatórios, resenhas, resumos e artigos?

Para resolver, ou ao menos minimizar o problema trazido pela ques-
tão anterior, há desde saídas mais simples e individuais até saídas mais 
complexas e coletivas. No que diz respeito à hipótese mais simples, o es-
tudante pode se aplicar a escrever regularmente tendo por base cursos de 
redação. No que diz respeito à outra hipótese, as graduações poderiam 

A importância 
da escrita

ter em seu currículo disciplinas como: redação científica, português ins-
trumental e inglês.

As três disciplinas acima deveriam ser introduzidas logo no primeiro 
ano da graduação, pois trabalhos acadêmicos abundam desde o primeiro 
dia de aula. Como exigir, de repente, uma resenha de alguém que no en-
sino médio confundia pesquisa com plágio? Para isso serve, em partes, 
a disciplina de redação científica, para preparar o aluno para os mais 
diversos textos exigidos em uma graduação. Nunca é demais dizer que 
alguém aprende a escrever escrevendo, então, essa disciplina deve ser 
uma oficina. E há um detalhe: escrever se faz reescrevendo, logo, é pre-
ciso que o aluno se veja constantemente diante do próprio texto com o 
intuito de burilá-lo o máximo possível. Segundo ensina William Zinsser, 
em “Como escrever bem”: “Reescrever é a essência de escrever bem: é 
onde se ganha ou se perde o jogo” (ZINSSER, 2017, P. 105).

Quanto à língua portuguesa instrumental, ela é ferramenta auxiliar 
da redação científica, afinal, ninguém escreve sem conhecer o idioma. 
Não deveria ser um luxo dos letrados o conhecimento do idioma, mas 
um compromisso de todo estudante. Utopia? Que seja. Conhecer figuras 
de linguagem faz com que um texto se enriqueça e, consequentemen-
te, amplie a visão de mundo sobre determinado assunto. No fundo, a 
função dessa disciplina é ampliar o universo do estudante. Quanto mais 
linguagem, mais conhecimento de mundo.

Por sua vez, a língua inglesa é de uso mundial. Que estudante não sen-
te em algum momento necessidade de ler algo em inglês? Uma simples 
saída pelo centro de qualquer cidade ou um simples acesso à internet é 
suficiente para saber o alcance desse idioma. E é possível acrescentar: às 
vezes é aprendendo um novo idioma que o nativo é melhor desenvol-
vido. Aprende-se por analogia, e o estudo de um idioma é rico no uso 

desse recurso.
Com essas três disciplinas apresentadas o estudante certamente estará 

mais preparado para os compromissos universitários. Mas, essas disci-
plinas devem parar no início do curso? A minha sugestão é que não, 
mas que retornem dois anos depois, quando o estudante já estiver mais 
amadurecido. Brincando com Piaget, trata-se de um movimento de 
equilibração.

O escritor raramente sai a publicar um texto do dia para a noite. Ele 
costuma deixá-lo na gaveta por um tempo. Esse é o tempo do amadu-
recimento. Às vezes o autor lê o texto e acrescenta ideias, às vezes ele 
faz cortes ao original. A questão é que se o trabalho fosse publicado de 
imediato ele estaria verde. Por analogia, no primeiro ano o estudante está 
verde, no entanto, com auxílio de várias ciências, conteúdos são acres-
centados. Depois de “dormir” por um tempo, é hora de rever o aluno e 
burilá-lo um pouco mais.

Agora falarei em primeira pessoa, pois sou professor e sei do tempo 
enxuto dos currículos. Eu sei que cinco disciplinas destinadas a formar 
o escritor pode pesar no tempo do currículo. Mas, uma vez que a socie-
dade é movida por textos, das mais diversas espécies, forjar o escritor é 
favorecer um profissional mais capacitado para o próprio mundo. Não 
se trata de criar Machados de Assis, mas, isto sim, de formar pessoas 
que saibam se comunicar em um mundo que é feito essencialmente pela 
linguagem.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Manifestação - OABPRComo dirigentes de Ordem, 
temos dedicado nossa atenção 
a ouvir a advocacia paranaense 
e somos destinatários da preo-
cupação em relação a deter-
minadas decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que não 
contribuem para a estabilidade 
jurídica.

O desassossego da classe não 
é diferente em relação à recente 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (na Reclamação 43.007), 
concluindo – monocraticamente  
– pela extensão da anulação das 
provas produzidas em processo 
criminal processado e julgado, 
invalidando as provas produ-
zidas a partir do acordo de le-
niência realizado com a empresa 
privada, em acordos homologa-
dos no âmbito da própria Corte 
e que, consequentemente, pode 
levar à invalidação em cadeia de 
outros processos. A decisão do 
ministro Dias Toffoli causa sur-
presa pela amplitude e pelo fato 
do tempo decorrido para que 

a Reclamação fosse apresenta-
da, sem, em princípio, qualquer 
fato novo, considerando que a 
própria corte havia, anos atrás, 
homologado o acordo após in-
tensos trabalhos envolvendo 
agentes públicos de diversas ins-
tituições, do Poder Judiciário, 
além de dezenas de advogados.

A decisão e alguns dos fatos 
que a embasam foram até agora 
contestados publicamente por 
instituições de expressão nacio-
nal, como a Polícia Federal, a As-
sociação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe), a Associação Na-
cional dos Procuradores da Re-
pública (ANPR) e a Associação 
Paranaense dos Juízes Federais 
(Apajufe). Notícias veiculadas 
na imprensa nacional também 
dão conta de que o Ministério 
da Justiça diz “ter encontrado” o 
documento relativo à coopera-
ção com a Suíça.

Diante das muitas objeções 
já apresentadas publicamente, 
alguns aspectos que serviram de 
fundamento para a decisão cha-
mam a atenção.

Além da ausência de expli-
cações técnicas quanto a certos 
pontos, a decisão do STF (ainda 
que monocrática) desconsidera 
o fato de que o acordo foi obti-
do dentro 
do devido 
p r o c e s s o 
legal. Por 
i mp a c t a r 
processos 
s o c i a i s , 
políticos e 
jurídicos pelos quais o país vem 
passando, tendo-se em conta 
o poder e a responsabilidade 
das instituições republicanas na 
preservação das garantias fun-
damentais, perde-se a oportu-
nidade de permitir que o país 

se distancie do cenário crítico e 
indesejável de instabilidade.

É importante lembrar que os 
atos foram praticados dentro do 
processo, tendo sido analisados 
não apenas na primeira, mas 
em todas as instâncias judiciais, 
inclusive colegiadas. O sistema 
jurídico brasileiro dispõe de di-
versas regras tendentes a esta-

bilizar as 
situações e 
as relações 
jurídicas, 
justamen-
te para 
i mpr i m i r 
segurança 

jurídica. Com isso, busca-se evi-
tar a instabilidade das relações 
sociais, colocando um ponto 
final em fatos ou decisões cujos 
efeitos concretos não podem, na 
prática, ser desfeitos.

A atuação judicial deve ca-

minhar também nesse sentido: o 
de estabilizar as relações sociais. 
No caso da decisão monocrá-
tica do STF sobre a invalidade 
dos atos, decorrente da procla-
mada imprestabilidade das pro-
vas, tardiamente identificada, 
aniquila-se a condução do feito 
pelo Poder Judiciário, como um 
todo, e todas as consequências 
dele advindas.  No âmbito do 
direito público, as declarações de 
nulidade têm (ou tinham, antes 
da LINDB), esse alcance. Porém, 
chama a atenção que ao longo 
das 134 páginas no voto, não há, 
por outro lado, nenhuma linha a 
respeito das consequências jurí-
dicas da decisão, nem sobre os 
efeitos práticos relacionados aos 
recursos públicos desviados cri-
minosamente, já recuperados ou 
a serem recuperados.

Como se a decisão, ao reco-
nhecer erros e abusos praticados 

no âmbito da operação lava-jato, 
pudesse também passar uma 
borracha hermenêutica sobre 
a corrupção nela revelada. Ne-
nhuma palavra sobre os recursos 
públicos recuperados por meio 
dos acordos – repita-se homolo-
gados em todas as instâncias, in-
clusive o próprio STF. Distancia-
-se completamente, nesse ponto, 
daquilo que a lei estabeleceu 
como baliza na interpretação do 
direito, justamente para salva-
guardar a segurança jurídica (tal 
qual preconizam os arts. 20 e 21 
da LINDB, com a redação da Lei 
13.655/2018):

Espera-se que o tema venha 
a ter o tratamento adequado pe-
rante a Corte Constitucional. O 
STF deve ser o primeiro a respei-
tar suas próprias decisões, além 
de ser o primeiro a proporcionar 
estabilidade jurídica. Caberá ao 
Colegiado da Corte reordenar o 
processo, pelo bem do Direito e 
das instituições democráticas.

OAB Paraná

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Foto: Alex Fernandes França

Opinião do Blog
Diversas empresas brasileiras farão testes para jornada se-

manal de 4 dias de trabalho. Saiba como vai funcionar
Diversas brasileiras serão palcos de um experimento sobre a 

redução da jornada de trabalho semanal para quatro dias. Ain-
da não há uma data definida para o início do experimento que 
já tem sido testada em diversos países e na maioria deles, com 
sucesso. 

O modelo a ser implementado nas empresas participantes 
será aquele em que o trabalhador receberá 100% do salário, tra-
balhando 80% do tempo e mantendo 100% da produtividade.  
Os indicadores a serem avaliados no final do experimento serão 
o estresse da força de trabalho, equilíbrio entre vida pessoa e pro-
fissional, resultados financeiros e turnover (rotatividade). Esta 
metodologia foi elaborada pela universidade americana Boston 
College que usou o prazo de três meses para que as empresas 
avaliassem a expectativa desse plano piloto. Diversas empresas 
pediram mais tempo. 

Segundo a especialista no assunto, Renata Rivetti, da em-
presa Reconnect, explica que “um dos principais desafios do 
experimento é desmistificar a crença de que a produtividade é 
proporcional ao número de horas trabalhadas. No Brasil é muito 
comum essa ideia.” Além disso, Rivetti afirma que “a semana de 
quatro dias de trabalho poderá trazer ganhos em saúde mental 
para os trabalhadores. É um projeto com foco inicial no aumento 
de produtividade, mas que acaba resultando em ganhos para os 
trabalhadores, seus familiares e toda a sociedade. As empresas 
que adotaram a semana de 4 dias ou 32 horas percebem maior 
atração a retenção de talentos, envolvimento mais profundo do 
cliente e melhor saúde e felicidade dos colabore, disse. A semana 
de quatro dias de trabalho pode trazer ganhos em saúde mental 
para os trabalhadores,” afirmou Rivetti.

A semana de quatro dias já foi testada ou ainda continua sen-
do testada em vários países Emirados Árabes, Reino Unido, Bél-
gica, Islândia, Suécia e Espanha.

Coisas do Cotidiano
• O jornalista Alexandre Garcia, do jornal Gazeta do 

Povo, divulgou em vídeo pelas redes sociais que a destruição pe-
las enchentes de mais de 80 cidades, cerca de 50 mortes e milha-
res de desabrigados no Rio Grande do Sul, teriam sido aceleradas 
pela abertura de três barragens no Complexo Energético Rio das 
Antas. A Secretaria do Meio Ambiente do Rio Grande do Sul 
disse que é fake news e a notícia do jornalista não tem qualquer 
fundamento;  

• Ex presidente da França, Nicolas Sarkozy, elogia Lula 

e o Brasil em seu livro de memórias lançado recentemente na 
França. Conservador, de direita, Sarkozy foi presidente da Fran-
ça entre 2007 e 2012, com uma plataforma bastante liberal e de 
direita, depois de derrotar a esquerda francesa para chegar ao 
poder. Mas no interior da obra, ele escreve cerca de 10 páginas 
sobre o Brasil e faz questão de não esconder a sua admiração por 
Lula e pelo Brasil; 

• Lula assume a presidência do G20, durante 1 ano. Em 
discurso, o presidente cobra redução da desigualdade e afirma 
que vai lançar Aliança global contra a desigualdade e a fome, 
o combate a mudança climática e a reforma das instituições de 
governança internacional.   O grupo é responsável por 80% da 
economia global, onde desempenha papel importante no cres-
cimento e desenvolvimento, diálogos sobre políticas de coopera-
ção internacional e está constituído com a participação de Che-
fes de Estado, Ministros de Finanças e Presidentes dos Bancos 
Centrais dos países: África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, 
Argentina, Austrália, Brasil, Canada, China, Coreis do Sul, Esta-
dos Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, Japão, México, Rei-
no Unido, Rússia e Turquia. Em 2024, a reunião do G20 será aqui 
no Brasil. Em função do PIB 2023, o Brasil ocupa o quinto lugar 
no G20 entre os países que mais cresceu;

• Curtas notícias; 1) Lindos os desfiles de 7 de setem-
bro em Floraí, Maringá, Mandaguaçu, Alto Paraná, Paranavaí; 
2) Câmara aprova em 18% o imposto sobre a receita de apostas 
esportivas e cassinos virtuais; 3) Acredite se quiser: o governador 
Ratinho Jr disse que não compareceu ao desfile de 7 de setembro 
em Curitiba, que estava muito bonito, porque já tinha assumido 
outro compromisso; 4) Muitas pessoas da capital e do interior 
dando entrevistas na RPC elogiando os desfiles de 7 de setembro 
e a sua importância para a o Brasil; 5) Tem aumentado o número 
de casos de Covid na  região; 6) No dia 11 de setembro de 2001,  
há 22 anos, aconteceu o maior atentado terrorista que os Estados 
Unidos já sofreram; 7) Dia 21 de setembro,  é o Dia da Árvore. 
Vamos preservar esse bem tão valioso; 8) Brasil e Estados Uni-
dos, juntos, pretendem dominar o mercado do etanol no mundo; 
8) Os Estados Unidos vão fornecer balas radioativas a Ucrânia 
que derrete o inimigo. E qual será a resposta da Rússia? 

• A importância da celebração do Dia da Independên-
cia. Em alusão ao Dia da Independência do Brasil, celebrado no 
dia 7 de setembro, as escolas da Rede Estadual e Municipal de 
Ensino deveriam ser obrigadas (como anteriormente) a reali-
zar os tradicionais desfiles, uma excelente oportunidade rara de 
mostrar a nossa  juventude,  reflexões sobre símbolos pátrios, o 
nacionalismo, a cidadania e o fortalecimentos das  instituições 
democráticas. A escola tem papel fundamental como um guia 
do conhecimento, cujo o seu corpo docente pode estimular os 
alunos sobre a identidade nacional contribuindo decididamente 
para a formação de novas gerações; 

• Planos de Saúde estão dando calote em hospitais pri-
vados. Hospitais particulares estão preocupados com os suces-
sivos atrasos em seus pagamentos por parte de planos de saúde. 
Antes atrasavam 70 dias, passando depois para 120 dias, para 
pagar, apesar de receberem em dia de seus associados. Os planos 
de saúde devem mais de R$ 2 bilhões aos hospitais particulares 

por diversos procedimentos realizados. E agora que a Amil, um 
dos planos de saúde, está a venda por causa de crise financeira, 
os hospitais privados acreditam que poderão levar calote de mi-
lhões de reais;

• Nozes e Castanhas, elas fornecem energia, proporcio-
nam saciedade, ajudam a equilibrar a glicose no sangue e prote-
gem o coração.  As nozes são autênticas estrelas da alimentação 
saudável. Constituem uma importante fonte de nutrientes bené-
ficos para o organismo como fontes de proteínas vegetais, fibras, 
vitaminas E e do Complexo B, ômega 3, Ômega 6, sais minerais 
(cálcio, magnésio, zinco, fósforo, ferro), antioxidantes e ácidos 
graxos;

• Tragédias: 1) Rio Grande do Sul, chuvas constantes 
matando  dezenas  pessoas e milhares de desabrigados em 80 
municípios foi tema do meio ambiente  na apresentação do pre-
sidente Lula, no G20, na Índia: 2) Marrocos, mais uma tragédia 
no mundo com um  forte abalo sísmico, a 18,5km de profundi-
dade e com o epicentro a 71 km de Marrakech, Marrocos, África, 
aterrorizando a população que fugiu de suas casas no meio da 
noite, matando mais de 3 mil pessoas e milhares de desabrigados 
e feridos; 3) Na Líbia, África, enchentes já mataram mais de 5 
mil pessoas e mais de 10 mil desaparecidos. É o apocalipse;

• Governo Lula cala a boca de Bolsonaro ao baixar o 
preço da carne. Em campanha presidencial Lula disse que o 
povo voltaria a comer picanha ou filé com cerveja, porque os 
preços da carne estariam ao alcance da população. Bolsonaro 
disse que “era conversa mole e que não tinha filé para todo o 
mundo.” Como a terra é redonda e dá muitas voltas, o preço do 
filé caiu quase 17%, alcatra 13,46%, de janeiro até agora e o povo 
está mais preocupado com a melhoria do seu poder de compra 
do que o furto das joias por parte do ex presidente.-

Entrelinhas
*** No dia 7 de setembro, o Empire State Building, cartão postal 

de Nova York, prestou uma homenagem ao Brasil colorindo de 
verde e amarelo.***”Delação do ex  assessor, Mauro Cid, é carimbo 
no passaporte  de Bolsonaro para a cadeia.” É o que diz o jornalista 
Leonardo Sakamoto, da UOL.*** Levantamento feito pelo jornal O 
Globo mostra 36 proposições de parlamentares da Câmara Federal 
que ferem o Estado Laico do Brasil, como a obrigatoriedade de Bíblias 
nas escolas, por exemplo. Sem noção!***Coco Gauff, 19, tenista 
americana, negra, é a campeã do U S Open 2023.***Brasileiro Felipe 
Toledo é bicampeão mundial de surf.***Na Alemanha, a Suprema 
Corte Constitucional funciona de portas fechadas, sem televisão, sem o 
placar das votações, ninguém nem fica sabendo quem votou em quem. 
Por aqui, é mais um reality show brasileiro.***As viagens de Lula são 
importantes para o país, segundo 53% dos entrevistados.***A atriz 
paranaense,  Letícia Sabatella, 52, teve  recentemente o diagnóstico  
de Transtorno do Espectro do Autista (TEA) leve, por psiquiatra e 
neurologista. A sua hipersensibilidade e visão única das coisas levaram 
a este diagnóstico***Aos 85 anos, morre o sociólogo italiano, Domenico 
de Masi, idealizador do Ócio Criativo. De Masi tinha muita afinidade 
com o Brasil, principalmente com Lula. ***Lançado esta semana no 
Brasil, o celular  iPhone 15, com os preços  bem salgados, variando 
entre R$ 8 mil e R$ 14 mil.*** “Vencer sem correr riscos, é triunfar 
sem glórias!”- Ayrton Senna da Silva (1960-1994), piloto brasileiro, 
tricampeão do mundo de Fórmula 1.-

Vereador “Castelinho” tem mandato
cassado por quebra de decoro parlamentar

A Câmara Municipal de Presidente Castelo Branco cassou, por maioria absoluta dos votos, o mandato do do vereador 
Edivaldo Aparecido de Andrade, (Castelinho).  O suplente, Marcelo Aparecido de Souza (Mantena), que obteve 99 

votos nas últimas eleições municipais, já foi notificado para assumir a vaga.  

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Câmara Municipal de 
Presidente Castelo Branco, 
decidiu cassar o mandato do 
vereador Edivaldo Apareci-
do de Andrade, conhecido 
como “Castelinho”, por que-
bra de decoro parlamentar. 
A decisão foi tomada em 
votação realizada na última 
sexta-feira (8), por maioria 
absoluta dos votos.

O processo de cassação 
foi aberto após representa-
ção do eleitor Alvaro Rodri-
go Diniz, que acusou Caste-
linho de ter feito acusações 
infundadas contra o verea-
dor Carlos Santos, do PT. Na 
sessão de 6 de março deste 
ano, Castelinho afirmou que 
Santos havia ido a Curitiba 
apenas para pegar diárias, 
em referência a um curso 
de três dias que o vereador 
petista participou na capital 
paranaense.

O Presidente da Câma-
ra, Genivaldo Antônio falou 
com a reportagem e disse 
que o curso foi importan-
te para a atuação do verea-
dor Carlinhos Santos. “A 
representação de Diniz foi 
acolhida pela Mesa Direto-
ra da Câmara, que acatou o 
Comissão de   Constituição 
e Justiça, que recomendou 
a cassação do mandato de 

Foto: Reprodução/Câmara Municipal PCB

O vereador Edivaldo Aparecido de Andrade, conhecido como 
“Castelinho”, teve o mandato cassado, na última sexta-feira 

(08) por quebra de decoro parlamentar

O Presidente da Câmara Municipal de Presidente Castelo 
Branco. Genivaldo Roberto Antônio, o 1º Secretário e 

Presidente da Comissão Processante, Marco Aurélio Roque 
e o vereador João Victor Faccin, relator da Comissão 

Processante estiveram na redação do JN na tarde de quinta-
feira (14).  Na última sexta-feira (08) o Legislativo Municipal 

cassou, por maioria absoluta dos votos, o mandato do 
vereador Edivaldo Aparecido de Andrade, (Castelinho)

O advogado do vereador “Castelinho”, Dr Alexandre Manzotti 
conversou com a reportagem: “O processo de cassação 

foi criado com pretexto político. Existem meios jurídicos de 
reverter a situação e nesse sentido é que será pautado nosso 

trabalho”, argumentou

Castelinho”, explicou o par-
lamentar.

“É importante salientar, 
que embora o vereador te-
nha imunidade parlamentar, 
ela não é absoluta. Ela não 
significa impunidade e não 
protege os vereadores em 
caso de quebra de decoro 
parlamentar. Desse modo, a 
Câmara Municipal é quem 

possui o poder de repreen-
der os vereadores caso con-
siderem que suas mani-
festações ferem as normas 
estabelecidas pela Casa Le-
gislativa, que tem a respon-
sabilidade de zelar pela or-
dem do recinto. Ficou claro 
para a comissão processante 
que houve o ataque contra a 
honra de outro vereador, co-

metendo a quebra de deco-
ro parlamentar. Ao proferir 
tal fala, o representado vai 
contra a conduta esperada 
no exercício do mandato.”, 
afirmou o vereador Marco 
Aurélio Roque, Presidente 
da Comissão Processante.

O vereador Castelinho já 
havia sido afastado das fun-
ções legislativas no dia 19 de 
junho, durante sessão ordi-
nária do Poder Legislativo. 
Com a cassação do manda-
to, o suplente Marcelo Apa-
recido de Souza (Mantena) 
deverá assumir a vaga. Ele já 
foi notificado da decisão, na 
manhã de terça-feira (12).

O presidente da Câmara 
afirmou ainda que a decisão 
foi tomada de forma justa 
e que Castelinho cometeu 
uma grave quebra de deco-

ro parlamentar. "A Câmara 
Municipal não compactua 
com esse tipo de atitude", 
disse Genivaldo Antonio.

Advogado de defesa
A reportagem conversou 

o advogado de “Castelinho”, 
Dr. Alexandre Manzotti. Se-
gundo ele, “o processo de 
cassação foi criado com o 
pretexto político de atacar 
o vereador que sempre foi 
fiscalizador das contas pú-
blicas. O processo adminis-
trativo se findou com a cas-
sação, no entanto, existem 
meios jurídicos de reverter 
a situação e nesse sentido 
é que será pautado nosso 
trabalho. O vereador está 
tranquilo porque sabe que 
sempre atuou para o bem do 
município e vai estar sempre 
à disposição da sociedade”, 
argumentou.

Foto: Alex Fernandes França
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A missão internacional do Paraná na China, 
liderada pelo vice-governador Darci Piana, se 
reuniu na quarta-feira (13) com representantes 
de três grandes companhias chinesas e com o 
embaixador do Brasil ne China, Marcos Galvão. 
O objetivo é buscar novos investimentos ou coo-
perações tecnológicas e sustentáveis.

O primeiro encontro foi com executivos do 
China Railway Group (CREC International), 
um dos maiores conglomerados corporativos do 
mundo. Com sede em Pequim, a CREC atua em 
diversos segmentos comerciais, desde pesquisa 
e construção de engenharia até investimentos 
financeiros. Também é uma das principais em-
preiteiras globais.

A CREC já apareceu em 5º lugar entre as 500 
maiores empresas da China. Em dezembro de 
2017, a empresa passou por uma transformação, 
tornando-se uma entidade estatal totalmente 
financiada e rebatizada como China Railway 
Engineering Co. Ela tem 300 mil funcionários 
e planeja expandir sua atuação global até atingir 
3 milhões de empregos em todo o mundo. No 
mercado brasileiro, os executivos planejam in-
vestimentos em projetos relacionados ao desen-
volvimento de ferrovias, mineração e energias 
renováveis.

Piana apresentou aos executivos o projeto 
da Nova Ferroeste, corredor de exportação que 
vai conectar o Sul ao Centro-Oeste brasileiro. 
O projeto do Governo do Paraná tem 1,5 mil 
quilômetros de extensão, aumentando as duas 
pontas da atual Ferroeste, conectando Casca-
vel a Chapecó (SC), Foz do Iguaçu e Maracaju 
(MS), e Guarapuava a Paranaguá. O projeto está 
na fase de licenciamento ambiental.

Piana também destacou o potencial susten-
tável do Estado. "O Paraná é o maior produtor 
de energia limpa do Brasil e nós implementa-
mos uma série de iniciativas para potencializar 
ainda mais essa área. No campo, criamos o Ban-
co do Agricultor e o Renova Paraná, que estão 
transformando a realidade, com mais de 20 mil 
projetos em andamento entre usinas de biogás e 
instalação de placas solares. O Estado também 
é berço de Pequenas Centrais Hidrelétricas. Já 
fomos reconhecidos como exemplo global de 
sustentabilidade e vamos continuar nesse cami-
nho", disse.

Outra iniciativa discutida foi o hidrogênio 
verde. Nesta semana, o Governo e a Federação 
das Indústrias do Paraná (FIEP) começaram a 
formatar o projeto da cadeia produtiva desse 
segmento. Nos próximos meses serão realizados 
painéis temáticos com especialistas para identi-
ficar as barreiras que dificultam a implantação, 
além das ações para que elas sejam superadas e o 
setor se desenvolva. Posteriormente, essas ações 
serão validadas em novo encontro do painel 
de stakeholders e, finalmente, será elaborado o 
roadmap para direcionar a estruturação do seg-
mento.

Outra agenda foi com a CITIC Group Cor-

Comitiva paranaense se reúne com três grandes 
empresas e embaixador do Brasil na China

A missão internacional do Paraná na China, liderada pelo vice-governador Darci 
Piana, se reuniu na quarta-feira (13) com representantes de três grandes companhias 
chinesas e com o embaixador do Brasil ne China, Marcos Galvão. O objetivo é buscar 

novos investimentos ou cooperações tecnológicas e sustentáveis.
Foto: Vice-Governadoria

Comitiva paranaense se reúne com três grandes empresas e embaixador do Brasil na China

poration, empresa de investimento estatal da 
China. Nas décadas de 1980 e 1990, a CITIC 
ajudou a China a atrair investimentos estran-
geiros, consolidando a abertura econômica, e 
estimulou investimentos chineses no Exterior. A 
empresa é especializada em projetos logísticos, 
construção de estradas, usinas de energia, além 
de atuar nos setores de empreendimentos imo-
biliários e indústria de cimentos. Durante a reu-
nião, foram discutidas oportunidades de inves-
timento e parcerias entre a empresa e o Paraná.

Uma comitiva da empresa já esteve no Pa-
raná anteriormente, em visita à Secretaria de 
Indústria, Comércio e Serviços. Também já está 
programando uma nova recepção, reforçando o 
compromisso com o fortalecimento das relações 
comerciais.

"A empresa manifestou um grande interes-
se em investir em usinas de energia, com foco 
especial em energias renováveis, e no setor de 
saneamento. Além disso, tem interesse em co-
nexões estratégicas com outras empresas locais, 
especialmente aquelas ligadas à indústria de ci-
mento", disse o secretário de Indústria, Comér-
cio e Serviços, Ricardo Barros.

Outro encontro foi com executivos da China 
Huadian Corporation (Huadian Group), tam-
bém em Pequim. Ela é uma das cinco maiores 
estatais de geração de energia da China. A Hua-
dian Corporation produz cerca de 10% da ener-
gia total da China. Com suas ações cotadas em 
bolsa, a empresa planeja investir em projetos de 
energias renováveis, incluindo energia fotovol-
taica e hidrogênio. Além disso, a Huadian atua 
na área de transmissão de energia e produz equi-
pamentos de logística portuária, como esteiras.

"A Invest Paraná apresentou um grande ce-
nário do Estado aos chineses, com economia 
consolidada entre as maiores do País, emprego 
em alta, cidades muito bem desenvolvidas e 
segurança jurídica, além dos investimentos em 
infraestrutura que vão transformar o Estado", 
disse o diretor-presidente da agência, Eduardo 
Bekin. "Agora vamos manter o contato, discutir 

possibilidades e ver de que maneira podemos 
compartilhar ações que favoreçam ainda mais 
essa relação comercial".

EMBAIXADA – Na embaixada, o vice-
-governador, o secretário e o diretor-presidente 
da Invest Paraná se reuniram com o embaixa-
dor brasileiro Marcos Galvão para aproximar a 
relação diplomática. Ele lidera a representação 
brasileira no país asiático desde agosto de 2022 e 
reforçou que o interesse do gigante local é man-
ter e expandir o comércio com o Brasil, princi-
palmente com parceiros consolidados, como o 
Paraná.

A China segue como principal destino das 
exportações paranaenses, movimentando US$ 
4,3 bilhões de janeiro a agosto. O gigante asiá-
tico também foi o país em que as exportações 
paranaenses mais aumentaram: crescimento de 
53,8% em comparação aos oito primeiros meses 
de 2022. Os principais produtos negociados fo-
ram soja, carne de frango e celulose.

O encontro acontece logo após a participa-
ção do Paraná no 1º Seminário de Cooperação 
Econômica e Comercial entre as províncias chi-
nesas e os estados brasileiros, em Xiamen. Ele 
teve como ênfase pautas de sustentabilidade e 
desenvolvimento sustentável, contribuindo para 
o fortalecimento das relações entre a China e os 
estados brasileiros. A Apex Brasil também or-
ganiza para este ano o Brazil Investment Forum 
2023, que acontecerá nos dias 7 e 8 de novem-
bro, em Brasília, para replicar a ideia em solo 
nacional, fortalecendo a relação bilateral.

OUTRAS EMPRESAS – A comitiva para-
naense também se reuniu no começo da sema-
na com representantes da AVIC International 
Beijing, uma das principais empresas globais 
de tecnologia aeroespacial e defesa, e da Chi-
na Railway Construction Corporation Limited 
(CRCC), conglomerado especializado em in-
fraestrutura. Os encontros estratégicos também 
ocorreram dentro da missão voltada a explorar 
oportunidades de cooperação.

AEN

Os comportamentos dos preços de alimentos 
e bebidas, em agosto, contribuíram para que a in-
flação das famílias mais pobres fosse menor que a 
das rendas média e alta. A conclusão faz parte de 
um levantamento divulgado na quinta-feira (14) 
pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea).  

O peso da inflação para as famílias de renda 
domiciliar muito baixa (menor que R$ 2.015) foi 
0,13%, abaixo do 0,23% medido pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
considerado a inflação oficial do país e calculado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Já para as famílias de renda média alta 
(entre R$ 10.075 e R$ 20.151) a inflação em agosto 
foi 0,32%. 

Gasto com comida
De acordo com a pesquisadora Maria An-

dreia Lameiras, o principal alívio inflacionário em 
agosto veio das deflações de alimentos e bebidas, 
ou seja, produtos que ficaram mais baratos. As 
principais quedas de preço foram dos tubérculos 
(-7,3%), carnes (-1,9%), aves e ovos (-2,6%) e leites 
e derivados (-1,4%). Como grande parte do orça-

mento das famílias mais pobres é consumida com 
a alimentação, a deflação desses itens faz grande 
diferença no bolso dessas pessoas.

“Em sentido oposto, o reajuste de 4,6% das ta-
rifas de energia elétrica - e seus efeitos altos sobre 
o grupo habitação - impactou proporcionalmente 
mais a inflação dos segmentos de menor poder 
aquisitivo, tendo em vista que essas classes des-
pendem uma parcela maior dos seus orçamentos 
para a aquisição desse serviço”, detalha Lameiras 
na pesquisa.

Últimos 12 meses
No acumulado dos últimos 12 meses, se repe-

te o comportamento de a inflação ser maior para 
famílias de maior renda domiciliar. Enquanto o 
IPCA é 4,61%, o aumento de preços sentido pe-
los mais pobres é 3,70%. As famílias de renda bai-
xa (4,04%) e média baixa (4,49%) também ficam 
abaixo do IPCA. 

Na classificação do Ipea, renda baixa abrange 
de R$ 2,015 e R$ 3.022; e renda média-baixa, entre 
R$ 3.022 e R$ 5.037. 

Os brasileiros de famílias de renda domiciliar 
alta (acima de R$ 20.151) tiveram a maior inflação 

em doze meses (5,89%). 
“Verifica-se que a maior pressão inflacionária 

nos últimos doze meses reside no grupo saúde e 
cuidados pessoais, impactado pelos reajustes de 
5,9% dos produtos farmacêuticos, de 10,2% dos 
artigos de higiene e de 13,7% dos planos de saúde”, 
pontua a pesquisadora do Ipea.

Bares e restaurantes
Ainda sobre o IPCA, a Associação Brasileira 

de Bares e Restaurantes (Abrasel) identificou que, 
de janeiro a agosto, a inflação da alimentação fora 
do lar (3,85%) supera o índice geral (3,23%). Para 
a associação, esse comportamento nos preços in-
dica que 2023 está sendo um ano de recuperação 
para o setor, que sofreu com restrições causadas 
pela pandemia de covid-19. A retração recente no 
preço de alguns alimentos, matéria-prima para 
bares e restaurantes, é observada com mais chan-
ce de recomposição para os negócios. “A queda 
nos insumos é uma boa notícia. Se for consisten-
te, pode abrir espaço para uma recuperação mais 
robusta”, avalia o presidente-executivo da Abrasel, 
Paulo Solmucci.

Agência Brasil

Alimentos e bebidas aliviam inflação 
para os mais pobres, aponta Ipea



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 15 de Setembro de 2023

8 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 15 de Setembro de 2023

GERAL - 9

O Parque Tecnológico 
Itaipu (PTI), em parceria 
com a Itaipu Binacional, 
lançou na quarta-feira (13) 
o maior programa de inova-
ção aberta em 5G do Brasil, 
o Itaipu Let5Go Startups. 
Destinado a impulsionar o 
desenvolvimento de startups 
com soluções 5G aplicadas 
ao mercado, o lançamento 
aconteceu durante o even-
to Café Com 5G, no Parque 
Tecnológico Itaipu, e contou 
com um bate-papo de espe-
cialistas da área de teleco-
municação e empreendedo-
rismo a fim de tratar temas 
relacionados aos desafios 
e oportunidades do 5G no 
Brasil e no mundo. 

Com recurso de até R$ 
300 mil por projeto, o pro-
grama oferece, entre muitos 
benefícios, acesso a toda a 
infraestrutura do PTI para 
que startups possam testar, 
validar e desenvolver suas 
tecnologias com apoio de 
mentorias técnicas e de ne-
gócios, conduzidas pela me-
todologia Santos Dumont de 
incubação e aceleração do 

Em parceria com Itaipu Binacional, Parque 
Tecnológico Itaipu lança maior programa 

de inovação aberta em 5G do Brasil
Programa Itaipu Let5Go Startups está com inscrições abertas e impulsionará 

soluções que atendam desafios do mercado por meio da tecnologia 5G

PTI, certificada CERNE4.  
Por meio do laboratório 

PTI 5GLab, instalado no 
Parque Tecnológico Itaipu, 
será possível acessar a rede 
privativa de 5G (standalo-
ne) do Parque para desen-
volvimento das PoC’s, além 
de realizar pesquisas e estu-
dos em temas como internet 
das coisas (IoT), realidade 

virtual e aumentada, conec-
tividade de alta velocidade, 
segurança e privacidade. So-
mados, os benefícios ofere-
cem às startups participantes 
do Itaipu Let5Go Startups 
uma oportunidade única de 
transformação no Brasil.

Segundo o diretor de ne-
gócios e empreendedorismo 
do PTI, Eduardo de Mi-
randa, em um cenário cada 
vez mais competitivo das 
startups brasileiras, o lança-
mento do programa Itaipu 
Let5Go Startups representa 
um marco significativo para 
a inovação aberta no Brasil. 
“O mundo está pronto para 
abraçar a próxima geração de 
tecnologia 5G, e o programa 
Itaipu Let5Go Startups está 
pronto para abrir esse cami-
nho. Queremos ser a ponte 
que irá acelerar o crescimen-
to dessas startups, impulsio-
nando o desenvolvimento de 
novos modelos de negócios 
que irão transformar o mer-
cado e impactar positiva-
mente a sociedade” pontuou. 

O diretor administrativo 
da Itaipu Binacional, Iggor 
Gomes Rocha, afirma que 
o programa Itaipu Let5Go 
Startups, além de acelerar o 
desenvolvimento tecnoló-
gico, também visa criar um 
ambiente propício para a 
colaboração entre startups 
e empresas estabelecidas. “É 
uma iniciativa que vai co-
nectar startups com empre-
sas consolidadas em busca 
de soluções inovadoras para 
os desafios de seus negócios. 
O Itaipu Let5Go Startups 
irá fomentar a inovação e a 
competitividade do Brasil no 
cenário global”, afirmou. 

O diretor de desenvolvi-
mento de negócios da Nokia 
LATAM, Alberto Rodrigues, 
afirma que a expectativa é 
que o "Itaipu Let5Go Star-
tups" não auxilie apenas na 
aceleração da adoção do 5G, 
mas também a posicionar as 
startups como protagonistas 
dessa revolução tecnológica. 
“À medida que avançamos 
para uma era de conecti-
vidade sem precedentes, o 
programa Itaipu Let5Go 
Startups promete ser um ca-
talisador para o crescimento 
e a inovação das startups que 
estão determinadas a moldar 
o futuro” concluiu. 

As inscrições estão aber-
tas a partir de hoje e vão até 
15 de novembro, e as solu-
ções precisam atender às te-
máticas dos desafios propos-

tos, que abrangem:  
•    Energia: Sustentabi-

lidade e Distribuição - Pro-
postas de tecnologias que 
assegurem a qualidade ener-
gética e sustentabilidade, es-
pecialmente no contexto da 
ampliação da geração distri-
buída. 

•    Logística para Infraes-
truturas Críticas - Propos-
tas de tecnologias voltadas 
para a transformação e au-
tomação digital da gestão e 
movimentação de estoques 
e materiais para estruturas 
críticas. 

•    Indústria 4.0 para 
novos modelos de negócios 
- Propostas de tecnologias 
voltadas para a transforma-
ção e automação digital na 
Indústria 4.0. 

•    Meio Ambiente: Re-
cursos Hídricos e Fauna & 
Flora - Propostas de tecno-
logias voltadas à preservação 
da bacia hidrográfica do lago 
de Itaipu através de monito-
ramento, automação e trans-
formação digital e preserva-
ção da fauna e flora na área 
protegida de Itaipu. 

Startups interessadas em 
participar do Itaipu Let5Go 
Startups podem acessar to-
das as informações do pro-
grama e o edital completo 
através do link: www.pti.org.
br/letsgostartups.

 A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potência 
instalada, a Itaipu Binacional 
é líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, desde 
1984, 2,9 bilhões de MWh. 
Em 2022, foi responsável por 
8,6% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 86,3% 
do Paraguai. A empresa tem 
como missão “Gerar ener-
gia elétrica de qualidade 
com responsabilidade social 
e ambiental, contribuindo 
com o desenvolvimento sus-
tentável no Brasil e no Para-
guai.”

Foto: Divulgação/PTI
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Foto: Divulgação/Cresol
A Cresol, uma das principais 

cooperativas financeiras do país, foi 
eleita a 2ª melhor empresa para se 
trabalhar no Brasil na categoria 
Instituições Financeiras – Coo-
perativas de Crédito de Grande 
Porte pela pesquisa do Great Pla-
ce to Work (GPTW), que avalia as 
melhores empresas para se trabalhar 
no Brasil em diversos setores. O re-
sultado representa uma ascensão em 
relação ao 3º lugar do ano anterior, 
reforçando o compromisso da Cre-
sol com a manutenção de um exce-
lente ambiente de trabalho.  

O Great Place to Work é uma 
organização global especializada 
na análise de práticas de gestão de 
pessoas e utiliza critérios como 
credibilidade da gestão, respeito e 
justiça e orgulho dos colaboradores 
para avaliar as empresas. A pesqui-
sa é dividida em duas etapas, sendo 
a primeira por meio de entrevistas 
com os colaboradores e a segunda, 
uma avaliação das práticas culturais 
das empresas. A premiação visa re-
conhecer e incentivar as boas práti-
cas nas instituições, valorizando as 
iniciativas que proporcionam bem-
-estar aos colaboradores e que pro-
movem ações saudáveis ao sistema 
financeiro.  

Orgulho de fazer parte e senti-
mento de pertencimento, ética na 
condução do negócio, contribuição 
social, o trabalho como expressão 
de um propósito maior, conexão 
com os valores da empresa, além 
de oportunidades de crescimento 
e desenvolvimento profissional fo-
ram alguns pontos de destaque da 
avaliação da Cresol. Palavras como 

Cresol avança no GPTW e é a 2ª melhor 
cooperativa financeira para se trabalhar

A classificação nacional foi conquistada na categoria de 
Instituições Financeiras – Cooperativa de Crédito de grande porte.

respeito, orgulho, credibilidade, im-
parcialidade e camaradagem foram 
apontadas pelos colaboradores, com 
notas médias de 95 a 99 pontos em 
suas avaliações. 

“Estamos honrados com essa 
conquista, especialmente por termos 
melhorado o nosso desempenho, e 
agradecemos aos nossos colaborado-
res pela dedicação e voluntariedade 
que tornaram possível alcançarmos 
essa posição de destaque. Continua-
remos nos esforçando para manter 
um ambiente de trabalho positivo 
e inspirador, onde todos se sintam 
valorizados”, destacou o presidente 
da Central Cresol Baser, Alzimiro 
Thomé, que recebeu o troféu, segun-
da-feira, 11, em São Paulo. 

A Cresol tem um histórico de 
reconhecimento em seu esforço de 
valorizar e manter um ambiente de 
trabalho diverso, saudável e inspi-
rador. Desde que passou a integrar 
o prêmio, em 2019, a cooperativa 
financeira vem somando conquis-
tas em diferentes categorias, como 
Agronegócio, Instituição Financeira 
Cooperativa, Melhores Empresas no 
Paraná e em Santa Catarina e, em 

2022, também foi destaque com a 
21ª posição no ranking geral nacio-
nal entre 150 melhores empresas de 
grande porte para se trabalhar. 

Este ano, além do segundo lugar 
entre as Instituições Financeiras, a 
Cresol também foi premiada com a 
terceira posição entre as 10 empresas 
de grande porte para se trabalhar no 
Agronegócio.

Rankings GPTW 2023
– Ranking Agronegócio – 3ª 

posição entre as melhores empresas 
para se trabalhar no Brasil na cate-
goria Agronegócio – Grande porte. 

– Ranking Instituição Finan-
ceira – 2ª melhor empresa para se 
trabalhar no Brasil na categoria Ins-
tituição Financeira – Cooperativa de 
Crédito – Grande porte.

Sobre a Cresol
Com 28 anos de história, mais 

de 870 mil cooperados e 790 agên-
cias de relacionamento em 19 Esta-
dos, a Cresol é uma das principais 
instituições financeiras cooperativas 
do País. Com foco no atendimento 
personalizado, a Cresol fornece solu-
ções financeiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos rurais.

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

(44) 98455-3121

O uso do dinheiro de filhos menores de 
idade pelos pais pode depender de várias cir-
cunstâncias e leis específicas do país em que a 
família reside. No Brasil, por exemplo, os pais 
são os responsáveis legais pelos filhos meno-
res e têm o dever de cuidar de suas necessi-
dades financeiras, incluindo alimentação, 
moradia, educação e saúde.

Isso não significa automaticamente que 
os pais têm o direito de usar o dinheiro dos 
filhos menores para fins pessoais. Em muitos 
casos, os pais devem gerenciar os recursos 
financeiros dos filhos de forma responsável 
e em benefício deles. O dinheiro ganho ou 
recebido pelo filho menor, como por exem-
plo, por meio de trabalhos de atuação como 

no caso que ganhou repercussão nacional, da 
atriz Larissa Manoela, geralmente deve ser 
usado em benefício do próprio filho, como 
economias para o futuro, pagamento de des-
pesas educacionais ou outras necessidades es-
senciais.

Em situações em que os pais usam o di-
nheiro dos filhos menores de idade de maneira 
inadequada, isso pode ser considerado abuso 
financeiro e pode haver consequências legais.

Em casos de dúvida ou preocupações sobre 
a utilização do dinheiro de um filho menor, é 
aconselhável consultar um advogado familiar 
ou especializado em direito da infância para 
obter orientação específica de acordo com as 
leis e regulamentos do seu país.


